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Introdução: O departamento de emergência é frequentemente o cenário de encontro entre doenças crônicas 

e o sofrimento humano multidimensional. Embora historicamente focado na cura e na estabilização vital, 

este ambiente torna-se fundamental para a implementação de cuidados paliativos, onde a dor não deve ser 

vista apenas como um sintoma físico, mas como uma urgência ética que exige manejo imediato e 

humanizado. Objetivo: Analisar a importância da integração precoce dos cuidados paliativos no setor de 

urgência, com foco no controle da dor e na melhoria da qualidade de vida de pacientes com doenças 

limitantes. Metodologia:  Resultados: A implementação de protocolos de cuidados paliativos na 

emergência reduz o tempo de sofrimento e as intervenções pouco efetivas em pacientes terminais. O controle 

rigoroso da dor aguda e crônica agudizada é associado à estabilidade emocional tanto do paciente quanto da 

rede de apoio familiar. A comunicação empática atua como ferramenta terapêutica, permitindo decisões 

compartilhadas sobre a intensidade do tratamento e o respeito às diretivas antecipadas de vontade. A triagem 

precoce de pacientes paliativos otimiza a alocação de recursos, direcionando a terapia intensiva para casos 

com real benefício curativo. Conclusões: Integrar a humanização à agilidade da emergência exige uma 

mudança de paradigma, reconhecer que o sucesso terapêutico está relacionado à redução da dor e à 

preservação da dignidade. A educação das equipes de urgência em habilidades paliativas é essencial para 

transformar o pronto-atendimento em um espaço de cuidado integral, onde o conforto é prioridade máxima 

diante do inevitável. 
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